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Vamos resolver o 
exercício da semana?

Ok! 
Relembrando o 

enunciado:



Exercício da 
semana



patm

componentes

compressor

Agora é só 
pensar na 
montagem
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Trabalhando na escala efetiva, escrevemos a 
equação manométrica de (1) a (3)
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Impondo a condição de equilíbrio na campanola, 
resulta:
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Dobrando o peso do bloco C, resulta:
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Trabalhando na escala efetiva, escrevemos a 
equação manométrica de (1) a (3)
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Para completarmos a resolução , 
devemos recordar a equação de 

Clapeyron
absoluta escala na pressão a comnRTpV 



A equação de Clapeyron dá origem a equação de estado dos gases que usamos, por 
exemplo, na determinação das suas massas específicas
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Podemos neste ponto lembrarmos de alguns 
processos particulares como:
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No nosso caso o processo é isotérmico, portanto:
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Portanto, devemos determinar a pressão 
atmosférica local:
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Reduzindo o peso 
do bloco C à 

metade especifique 
as novas cotas x e L
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Reduzindo o peso do bloco C pela 
metade, resulta:
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Determinando a nova cota LN2:
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O conceito de vazão é 
importante para os 

nossos estudos?

Dando continuidade ao nosso estudo de 
hidrodinâmica, vamos estudar a vazão, 
também chamada vazão volumétrica e 

que representaremos pela letra Q



Ok! Então vamos ao 
conceito de vazão

O conceito de vazão é fundamental para o 
desenvolvimento de projetos hidráulica, por 

exemplo, sabendo a aplicação da instalação é 
através dela (Q) que dimensionamos as 
tubulações e se  for uma instalação de 

bombeamento escolhemos a bomba também 
com  a vazão e mais alguns parâmetros que 

estudares em breve. 



Qual seria a unidade 
dela no SI?
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Exemplo:
Coletamos um 
volume V (20L) 
em um certo 
tempo (10s)
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Como determino o 
diâmetro do tubo com a 

expressão anterior?
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Para determinar o diâmetro do 
tubo vou apresentar uma nova 
expressão, porém partindo da 

unidade da anterior.
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Surgindo a famosa expressão: “O 
ALEMÃO QUE VÁ”, mas eu só 
vou com a velocidade média

.

AvQ 

E aí podemos 
dimensionar a 

tubulação?



Vamos praticar 
os conceitos 

anteriores em 
um exercício



Exercício proposto da semana:


